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RESUMO 

 
O seguinte trabalho tem como objetivo estudar a degradação hidrolítica de filmes de biocompósitos a partir de matriz 
polimérica PHB, carga de microesferas de vidro ocas e um agente compatibilizante, PP-g-MA. Os filmes foram submetidos 
ao teste de degradação, em que os mesmos foram colocados em solução tampão durante 15, 30 e 45 dias no intuito de 
avaliar a absorção hidrolítica e a perda de massa. O resultado do teste de degradação mostrou que a quantidade de 
microesferas ocas de vidro elevou o valor de absorção dos biocompósitos e ganho de massa. 
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1. INTRODUÇÃO 
  
 Devido à procura de um material com durabilidade durante sua utilização e degradável após o descarte, 
os polímeros biodegradáveis têm sido cada vez mais usado. Dentre as aplicações, destacam-se na área médica 
em decorrência de serem biocompatíveis. 

1
 O polímero biodegradável, que mostra características  favoráveis 

como, por exemplo,  sua obtenção e também suas propriedades, é o Polihidroxibutirado (PHB).
2, 3

 
 Pesquisas estão em desenvolvimento para se obter materiais mais leves. A adição de reforço como 
fibras, carbono, cargas dentre outros, é uma alternativa. 

4 

 
Sabendo que há pouca interação entre a matriz polimérica e a carga, o uso de compatibilizante visa 

aumentar a adesão da carga na matriz.
 5

 Para melhorar o processamento do PHB uma opção é a inclusão de 
outros polímeros como, por exemplo, o polipropileno enxertado com anidrido maleico (PP-g-MA) favorecendo a 
interação do polímero e outros componentes.
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 Desta forma, o objetivo desse trabalho visa desenvolver biocompósitos a partir das matrizes poliméricas 
de PHB/PP-g-MA com adição de microesferas de vidro ocas, por intercalação por fusão e posteriormente, 
avaliar a degradabilidade por meio do teste de degradação hidrolítica in vitro. 
 
2. METODOLOGIA 

 
 Nesse trabalho foram usadas as matrizes poliméricas de PHB, PP-g- MA e as microesferas de vidro 
ocas. O processamento dos biocompósitos foi realizado via intercalação por fusão, com as seguintes 
composições: 100% de PHB; 96,5% de PHB, 2,5% de PP-g-MA e 1% de microesferas de vidro (MV1%); 94,5% 
de PHB, 2,5% de PP-g-MA e 3% de microesferas de vidro (MV3%). Os sistemas foram preparados em uma 
extrusora monorosca, com a variação da zona de aquecimento entre 160, 165 e 175°C, respectivamente, e 50 
rpm para velocidade da rosca. 

 Para a obtenção dos filmes, os mesmos foram moldados por compressão em uma prensa hidráulica e 
as condições utilizadas para a obtenção dos corpos de provas estão presentes na Tabela 1. 

O teste de degradação hidrolítica foi baseado na norma ASTM F1635-11 (2010) por um período de 6 
semanas e realizado em triplicata. A degradação hidrolítica das amostras foi realizada em solução salina 
tampão fosfato - PBS (pH 7,4 ± 0,2). 
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Tabela 1: Condições de prensagem (Autoria Própria). [P1 - Pré-prensagem; P2 – Prensagem]. 
 

PHB puro MV1% MV3% 

175ºC 180°C  180°C 
P2: 6 T / 120 s P1: 1 T / 30 s 30s sem carga 

 P2: 6 T / 75 s P1: 1 t – 30s 
  P2: 6 t – 75s 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O teste de degradação hidrolítica foi avaliado durante o período de 45 dias. Na figura 1A observou-se o 
desempenho dos sistemas, quanto à absorção hidrolítica. Verificou-se um crescimento linear para todos os 
sistemas até o 30° dia, com destaque para o MV3% pois apresentou maior absorção, comportamento esse 
devido a maior quantidade de microesferas no sistema e assim, facilitando a entrada da solução na matriz. 
 Já na figura 1B, apresenta o comportamento de perda de massa dos sistemas, notou-se que a perda de 
massa foi mínima, não alcançando a taxa de 2% e que não houve regularidade durante o teste degradativo. 
Segundo o trabalho de Scaffaro, Lopresti e Botta, um fator que pode ter influenciado nessa quantidade de 
massa perdida foi o pH.
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 Observou-se que o PHB puro obteve a maior perda de massa em comparação aos compósitos MV1% e 
MV3%. Esse efeito deve estar relacionado à presença das microesferas ocas de vidros, devido à deposição dos 
sais presente na solução tampão nos poros dos filmes em análise. 
 
Figura 1: Gráficos do teste de degradação hidrolítica. A: Absorção Hidrolítica; B: Perda de Massa. (Fonte: 
Autoria Própria)  

 
  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 No teste de degradação hidrolítica, observou-se boa absorção dos sistemas, com destaque para o 
MV3%, por este apresentar mais espaços promovidos pela quantidade de microesfera. Contudo, o PHB puro 
teve uma maior perda de massa, por ter sido influenciado pelo pH da solução, em contra partida, os sistemas 
MV1% e MV3% apresentaram ganho de massa, possivelmente pode ter ocorrido a deposição de sais cristalinos 
da solução nos poros dos sistemas. 
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